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O presente trabalho investiga a hipótese do exílio na linguagem como uma via 

possível para pensar a experiência dos autismos a partir da psicanálise 

lacaniana. Partindo da discussão acerca da constituição subjetiva e de 

operadores como a identificação imaginária, a alienação e a centralidade do 

Outro, problematiza-se em que medida formulações organizadas 

predominantemente a partir da experiência neurótica permitem apreender 

determinados modos de relação com a linguagem, o corpo e o gozo presentes 

nos autismos. Sem sustentar uma exterioridade em relação à linguagem ou ao 

campo simbólico, propõe-se a noção de exílio como hipótese teórica para 

investigar experiências que parecem desafiar formas estabilizadas de 

inteligibilidade subjetiva. A discussão é articulada à noção freudiana de 

Unheimlich e à leitura de O Estrangeiro, de Albert Camus, tomado como 

operador conceitual para pensar a estrangeiridade e suas incidências na 

relação do sujeito com a linguagem. 
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